
Aplicativo para facilitar a comunicação
durante o tratamento odontológico de
indivíduos com Transtorno do Espectro
Autista



Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) 

✓ síndrome neuropsiquiátrica caracterizada por manifestações
comportamentais acompanhadas por déficits na comunicação e
interação social, padrões de comportamentos repetitivos e
estereotipados e um repertório restrito de interesses e atividades.

GOMES et al., 2015; DSM V, 2014



Introdução

• Distúrbio autístico 
do contato afetivo

Kanner 

1943

• Autismo

DSM III 

1980

• Autismo infantil

• Síndrome de Asperger

• Transtorno global do 
desenvolvimento

DSM IV 

1994

• TEA - Transtorno do 
espectro autista

DSM V

2013

Níveis
1
2
31% pop. Mundial

DSM V 2014



Alteração sensorial: TEA

McCormick et al., 2016

TEA

olfativas

Gustativas

Auditivas

sensitivas

Alterações 
sensoriais



Objetivo

O objetivo foi desenvolver e avaliar um aplicativo (APP) em
indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA)
comparado ao uso de PECS (Picture Exchange Communication
System) como facilitador na comunicação durante a primeira
abordagem odontológica.



n=40 (TEA)

Numerados de 1 a 40

Grupo 1

n=20 (pares)

APP

Grupo 2

n=20 (ímpares)

Placas de plástico

Divisão dos grupos 

em

pares e ímpares

aleatória

Idade média 
12,5 anos



Entrevista

Inicial
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1.Sala de atendimento

2.Chão

3.Dentista

4.Cadeira odontológica

5.Boca

6.Seringa tríplice

7.Baixa rotação

Material
Figuras

✓ G1-grupo APP ✓ G2- grupo placa 





Tolezani, 2010

Metodologia



Metodologia





Grupo G2 (Placa) G1 (APP) U p

Média DP Mediana Mín Máx Média DP Medi

ana

Mín Máx

sala 1,55 0,83 1 1 3 1,10 0,31 1 1 2 146 0,045*

chão 1,60 0,60 2 1 3 1,15 0,49 1 1 3 114,5 0,005*

cadeira 1,60 0,75 1 1 3 1,50 0,51 1,5 1 2 195 0,879

dentista 1,75 1,07 1 1 4 1,05 0,22 1 1 2 127,5 0,007*

boca 1,65 0,88 1 1 3 1,25 0,44 1 1 2 157,5 0,164

tríplice 1,85 0,93 2 1 4 1,25 0,64 1 1 3 122,5 0,013*

profilaxia 2,60 1,76 2 1 6 2,10 0,91 2 1 3 185 0,672

Comparar as variáveis "sala, chão, cadeira, dentista, boca, tríplice, baixa" entre 
crianças do grupo G1 (APP) e G2 (Placa). 



G1⇧
✓Apesar mesmas figuras 
tecnologia mais interativa

✓Crianças já tinham facilidade 
de manusear tablets

✓Imagem referente a uma 
atividade não invasiva

SALA/ CHÃO/ DENTISTA/ TRÍPLICE



Grupo G2 (Placa) G1 (APP) U p
Média DP Media

na

Mín Máx Média DP Media

na

Mín Máx

sala 1,55 0,83 1 1 3 1,10 0,31 1 1 2 146 0,045*

chão 1,60 0,60 2 1 3 1,15 0,49 1 1 3 114,5 0,005*

cadeira 1,60 0,75 1 1 3 1,50 0,51 1,5 1 2 195 0,879

dentista 1,75 1,07 1 1 4 1,05 0,22 1 1 2 127,5 0,007*

boca 1,65 0,88 1 1 3 1,25 0,44 1 1 2 157,5 0,164

tríplice 1,85 0,93 2 1 4 1,25 0,64 1 1 3 122,5 0,013*

profilaxia 2,60 1,76 2 1 6 2,10 0,91 2 1 3 185 0,672

Comparar as variáveis "sala, chão, cadeira, dentista, boca, tríplice, baixa" entre 
crianças do grupo G1 (APP) e G2 (Placa). 



CADEIRA/ BOCA/ PROFILAXIA

✓Necessidade de 
dessensibilização

auditiva
✓Receio em abrir a 

boca

(Zink et al., 2016a; 
Kuhaneck & Chisholm, 

2012)



Somatória Média DP Mediana Mínimo Máximo U p

G2 (Placa) 12,60 3,03 15 7 16 79 0,001*

G1 (APP) 9,40 1,98 9,5 7 14

Comparar número total de tentativas para concluir todas as etapas entre crianças do 
grupo G1 (APP) e G2 (Placa). 

Foi observado que crianças do grupo APP apresentaram 
menores valores médios de tentativas em relação às crianças 

do grupo Placa.





✓ A utilização do APP facilitou o atendimento
odontológico das crianças com TEA, quando comparado
à utilização das placas.

✓ O presente estudo é pioneiro uma vez que até o
momento não existem pesquisas utilizando aplicativos
para facilitar a comunicação durante o tratamento
odontológico nestes indivíduos.



Necessidade de antecipar as 

sessões

Alt. Compor-

tamentais

TEA

Alt. 

sensoriais

Kuhaneck et al., 2012; Zink et al., 2016a 



Fakroom et al., 2015 (3-14 anos)

Sarnat et al., 2016 (3-8 anos)

Jaber, 2011 (6 -16 anos)

Orellana et al., 2012 (27,7 ± 5,69 anos)

Lu et al., 2013 (28 anos)

Gandhi & Klein, 2014 (6-17 anos)

Udhya et al., 2014 (5-26 anos)

Silva et al., 2016 (2 – 26 anos)

CPOD 
Inferior a

1,7 
Ministério 
da Saúde
(2010)

Luppanapomlap et al., 2010
Bartolomé-Villar et al., 2016
Zink et al., 2016b
Sarnat et al., 2016

Higiene 
bucal

Presente  estudo 
(média 12 anos)



 Amostra de conveniência;

 Crianças em terapias comportamentais;

 Aceite da tecnologia e custo do aparelho;

 Apoio familiar;

 Conhecimento profissional.





Concluímos que o APP facilitou a interação e a
comunicação entre o cirurgião-dentista e indivíduos
com TEA, apresentando-se mais eficaz em relação à
redução do número de sessões para realização da
profilaxia em ambulatório sem uso de restrição física ou
sedação oral, comparado ao uso de figuras fixadas em
placas, sendo benéfico e positivo para este tipo de
atendimento.

Conclusões
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